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INTRODUÇÃO 

O gênero Comanthera L. B. Sm. pertence à família Eriocaulaceae e compreende 

aproximadamente 37 espécies concentradas na região neotropical, das quais 34 são 

endêmicas. Suas espécies são conhecidas popularmente como “sempre vivas”, cujos escapos e 

inflorescências são coletados, secos ao sol e vendidos para a decoração de interiores (Giulietti 

et al., 1988; Giulietti & Hensold, 1990; Giulietti et al., 1996; Parra, 2000; Oliveira, 2009; 

Lima-Brito et al., 2011). A exploração inteiramente baseada em extrativismo vem 

comprometendo o tamanho da população de “sempre vivas”, podendo levá-las à extinção 

(Giulietti et al., 1988; Oliveira & Garcia, 2005). A propagação in vitro de plantas possibilita a 

conservação e a reprodução de espécies nativas em risco de extinção e que não se propagam 

facilmente por métodos convencionais, como as “sempre vivas” (Lima-Brito et al., 2011). 

Esta técnica permite a reprodução de características desejáveis da planta matriz, a obtenção de 

elevado número de plantas livres de patógenos, em curto período de tempo e espaço reduzido 

e em qualquer época do ano (Grattapaglia & Machado, 1998; Stefanelo et al., 2009; Souza et 

al., 2011). Na propagação in vitro, o modo de interação entre os reguladores vegetais (auxinas 

e citocininas) está entre os fatores que controlam a morfogênese e é, frequentemente, 

dependente da espécie e do tipo de tecido utilizado na cultura. Essas substâncias, além de 

serem essenciais à citocinese, interferem na atividade enzimática, na indução e formação de 

órgãos, na quebra de dominância apical, na mobilização de nutrientes e no aumento da 

longevidade celular (Costa & Aloufa, 2006; Oliveira et al., 2009; Soares et al., 2011). Em 

geral, o tipo e a concentração de auxina relacionadas ao meio, influencia a fase de 

enraizamento das plantas in vitro. O objetivo deste trabalho foi avaliar o enraizamento in vitro 

de Comanthera curralensis. 

  

MATERIAIS E MÉTODO 

Plantas com 2,0 cm de altura, originadas de sementes germinadas in vitro, tiveram suas raízes 

cortadas e foram inoculadas em meio de cultura (Murashige e Skoog, 1962) com metade da 

concentração salina (MS ½), com 15 g.L
-1

 de sacarose e 7g.L
-1

 de ágar, suplementado com 

diferentes tipos de auxina, ácido naftaleno acético (ANA), ácido indolacético (AIA) e ácido 

indolbutírico (AIB), em diferentes concentrações (0,00; 0,22; 0,44; 0,88 e 1,76 µM), 

totalizando 15 tratamentos. Foi utilizado o delineamento experimental inteiramente 

casualizado, com 10 repetições por tratamento e 2 amostras por repetição. Cada amostra foi 

constituída de um tubo contendo um explante. Aos 30 dias de inoculação, foram avaliadas as 

variáveis: porcentagem de enraizamento (%ENR), número de raízes (NR), comprimento da 



parte aérea (CPA) e da maior raiz (CR) e matérias fresca (MF) e seca (MS) totais. Os 

explantes foram inoculados em tubo de ensaio (25 x 150 mm) contendo 15 mL de meio de 

cultura. O pH do meio foi ajustado para 5,7 antes da autoclavagem (120º C por 15 min.). Os 

experimentos foram mantidos em sala de crescimento com temperatura de 26 ± 2 º C, 

fotoperíodo de 16 h e radiação fotossintética ativa de 60 µmol m
-2 

s
-1

. Os dados obtidos foram 

submetidos à análise de variância (ANOVA) e as médias submetidas ao Teste de Tukey, a 5% 

de probabilidade de erro, utilizando programa SISVAR 5.3 (Ferreira, 2003). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De modo geral, as raízes desenvolvidas foram relativamente curtas, não ramificadas e 

delgadas. Observou-se que o comprimento da parte aérea sofreu influência significativa (p ≤ 

0,05) das concentrações de auxinas e dos tipos de reguladores vegetais testados. As demais 

variáveis, não apresentaram diferenças significativas em relação ao tipo ou concentrações das 

auxinas utilizadas. A porcentagem de enraizamento e o número de raízes por explante, em C. 

curralensis foram relativamente baixos em todos os tratamentos, incluindo o controle, 

entretanto, as raízes formadas foram de alta qualidade, sem ramificações e sem a formação de 

calos (Tabela 1). Provavelmente, esta espécie apresenta níveis endógenos de auxina 

suficientes para induzir o enraizamento, não necessitando, portanto, de aplicação exógena de 

regulador (Lima-Brito, 2009).  

 

Tabela 1. Porcentagem de enraizamento (% ENR), número de raízes (NR), comprimento da 

maior raiz (CR), comprimento da parte aérea (CPA) e matérias fresca (MF) e seca (MS) totais 

de Comanthera curralensis em função do tipo e das concentrações de auxinas. 

AUX % ENR NR CR (cm) MF (g) MS (g) 

ANA 4,72 A 4,04 A 0,48 A 1,05 A      0,17 A 

AIA 4,80 A 3,86 A 0,39 A 0,99 A      0,17 A 

AIB 5,78 A 5,17 A 0,67 A 0,90 A      0,16 A 

CONC (µM) % ENR NR CR (cm) MF (g) MS (g) 

0,00 4,67 A 3,65 A 0,48 A 1,11 A     0,18 A 

0,22 5,13 A 3,34 A 0.44 A 1,17 A    0,19 A 

0,44 5,64 A 5,46 A 0,61 A 0,89 A 0,16 AB 

0,88 6,06 A 5,91 A 0,65 A 0,62 A    0,13 B 

1,76 5,00 A 5,58 A 0,52 A 0,84 A 0,15 AB 
* Médias seguidas pelas mesmas letras, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro. 

 

Na interação concentrações x tipos de auxinas, para comprimento da parte aérea, as maiores 

médias para esta variável foram encontradas na ausência de regulador. A concentração de 

0,44 µM de ANA ou AIA proporcionou as menores médias para comprimento da parte aérea; 

as demais foram estatisticamente superiores, não diferindo do controle (Tabela 2).  

 

Tabela 2. Comprimento da parte aérea (cm) de plantas de Comanthera curralensis em função 

do tipo e das concentrações de auxinas. 

CONC (µM) ANA AIA AIB 

0,00                      8,23 ABa 8,23 Aa 8,23 Aa 

0,22                   9,27 Aa 7,92 Aa 7,84 Aa 

0,44                   6,23 Ba 4,28 Bb 7,66 Aa 

0,88                      6,86 ABb 9,27 Aa 7,42 Aa 

1,76        7,02 ABab 8,80 Aa 6,62 Aa 
* Médias seguidas pelas mesmas letras, maiúsculas nas colunas e minúsculas nas linhas, não diferem entre si pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade de erro. 

 



Diante dos resultados obtidos, pode-se sugerir que a concentração dos hormônios endógenos 

foi suficiente para promover a formação de raízes em C. curralensis, o que comprova a 

afirmação de Grattapaglia & Caldas (1987), na qual, diversas espécies, principalmente as 

herbáceas, enraízam com níveis muito reduzidos de auxina ou em meio básico sem 

reguladores vegetais. Nesse caso, as partes aéreas em rápido crescimento são fontes de intensa 

produção de auxina, a qual é translocada para a base, estimulando a rizogênese. Existem, na 

literatura, diferentes metodologias para estimular o desenvolvimento do sistema radicular. No 

enraizamento in vitro de C. mucugensis subsp. mucugensis, por exemplo, Silva et al. (2005) 

observaram que a redução da sacarose foi eficaz para o desenvolvimento da parte aérea e para 

incorporação de matéria seca nas raízes. Radmann et al. (2003) relata que a alta luminosidade 

propicia maior produção de ácido abscísico e substâncias fenólicas inibitórias do 

enraizamento e sugere que a exposição das brotações a um período de escuro pode ser 

benéfica para algumas espécies, o que pode ser uma alternativa para otimizar o enraizamento 

da espécies em estudo. 

 

CONCLUSÃO 

Para o enraizamento in vitro, as plantas de C. curralensis dispensam o uso de auxinas, o que 

contribui para a redução dos custos na micropropagação. 
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